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BAHIA SE ESCREVE 
COM H. DE HISTORIA. 

ML W BAtílA 

Campanha comunitária realizada por este Jornal 
esde 1912. quando foi 

W - V implantado, numa época 
• em que o jornal era o único 

• J meio para veiculação de 
publicidade, alé os dias aluais, 
quando a sofisticação tecnológica 
coloca à disposição dos anunciantes 
e'agèncias as mais variadas mídias. 
A TARDE tem feilo da inovação e 
do pioneirismo a sua principal 
característica, residindo nesse 
aspecto uma das razões do seu 
sucesso. 
A TARDE já surgiu inovando no 
ramo da publicidade. Com melhores 
recursos grálicos e lendo como 
exclusiva a clicheria 'Adolfo 
Lmderman", no dia 17 de fevereiro 
de-1913. com menos de um ano de 
exislçncia, esle jornal divulgava, 
pela primeira vez na Bahia, um 
anúncio com ilustração lotográfica. 
Era o anúncio do filme "Um Salto 
para a Morte", exibido no Teatro 
Sanlo Anlónio, e que naquele 
mesmo dia fora anunciado, sem 
fotografia, pelo Diário da Bahia. 

CLICHERIA PRÓPRIA 

Ainda no mesmo ano de 1913, no 
dia 13 de julho. A TARDE inaugurou 
a sda própria clicheria, o que 
possibilitava que fizesse os seus 
próprios anúncios com boa 
qualidade. Na sua maioria eram 
anúhcios de remédios, veiculados 
alravés de laboratórios do Rio e São 
Paulo, de casas comerciais e navios. 
Àquela época eram poucos os 
anúncios provenientes de 
multinacionais, mas esles também 
podiam ser enconlrados. lais como 
as publicidades da Singer e da 
Kodak. 

CLASSIFICADOS 

Pouco lempo depois. A TARDE criou 
uma coluna de anúncios 
classificados — "Populares" —. que 
surgiram arrumados em ordem 
alfabética, e não por assunlos. 
Dando força ao crescimento dos 
classificados, A.TARDE continuou 
inovando, com a criação de postos 
de recebimento dos populares, 
principais responsáveis pela 
ampliação do que seria um dos 
motivos do sucesso comercial do 
jornal. 
Em 1914. uma oulra inovação de 
A TARDE fez bastante sucesso: "O 
indicador Profissional", espaço 
dedicado aos profissionais liberais e 
inicialmente gratuito. Publicado uma 
vez por semana, o indicador 
desenvolveu-se e passou a cobrar 
um preço simbólico pela inserção de 
cada anúncio. Essa seção 
desapareceu anos depois, sò 
retornando definitivamente na 
década de 70, voltada para a área 
de médicos e denlistas. 
Até 1920, quase todos os anúncios 
publicados eram elaborados na 
própria clicheria do jornal. Só a partir 
do advento da indúslria 
automobilística foi que surgiram as 
primeiras agências de publicidade no 
País, e anúncios de melhor 

qualidade passaram a ser 
produzidos no Sul. A indústria 
aulomobilística passou a ser o 
principal anunciante em todo o País 
e A TARDE acompanhou esse 
desenvolvimento, publicando 
também os anúncios produzidos 
pelas grandes agências instaladas 
no eixo Rio-São Paulo para vender 
automóveis, motores e outros 
equipamenlos. aiém de óleos 
lubrificantes produzidos pela Shell, 
Atlantic, dentre oulros. 
Nessa fase, alé o início da li Guerra 
Mundial, ainda não exislia o 
segmento imobiliário. O varejo ainda 
era tímido, o governo não anunciava 
nem existia a propaganda poiítica. 
Vale salientar que, com a guerra, 
A TARDE, como a maioria de todos 
os ramos de negócio, também 
experimentou a sua retração, uma 
vez que, diante do retraimento das 

unultinadonais. a demanda dos bens 
passou a ser maior do que a oferta 
e, com isso, os anúncios, mais 
escassos, passaram a ser mais 
institucionais e partidários dos 
países aliados. Também, como 
consequência da guerra, houve a 
crise do papel, obrigando o jornal a 
reduzir suas páginas. 

MERCADO LOCAL 

Com o lérmino da guerra, a Bahia 
passou a desenvolver os seus 
próprios anúncios e outros lipos de 
veículoà começaram a crescer: 
ouldoor, anúncios em bondes e 
árvores, o néon e o rádio que surgiu 
como grande mídia, com seus 
locutores e artistas transformados 
em ídolos, e daí em correlores. Com 
os corretores, o rádio foi o 
responsável pelo desenvolvimenlo 
do anunciante baiano, que, conludo, 
passou logo.a ulilizar o Jornai como 
veículo publicitário. Ainda assim, o 
volume de anúncios locais era bem 
inferior ao volume dos anúncios 
provenientes do Sul do País, e, com 
isso, não se fazia ainda necessária 
a criação de um departamento 
específico para cuidar da veiculação 
de anúncios, que era enlão bem 

Travessia Mar Grande-Salvador 

PIONEIRISMO 

Um jornai inovador desde o primeiro dia 
Simões Filho. 
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Peças de campanhas institucionais premiadas Desde o inicio os populares sào sucesso 

L Arraia da Capita, uma festa popular promovida por A TARDE 

simples. A representação do jornal 
no Rio de Janeiro linha maior 
participação em termos de anúncios 
do que o laluramento locai. 
Só a partir da década de 60 foi que 
A TARDE criou o seu quadro de 
corretores específicos para jornal, 
uma vez que os até entáo disponíveis 
eram originários do rádio e só 
eventualmente levavam anúncios 
para os Jomais. A importância cada 
vez maior do jornal como veículo 
exigiu a contratação de um 
representante nacional, a Pereira de 
Souza, para facilitar o contalo com 
as agências de lodo o País que 
programavam A TARDE para seus 
clientes. 
A parlir da década de 70. A TARDE 
instalou suas sucursais regionais, 
com o objelivo de melhor alender aos 
seus anunciantes, ampliar sua 
cobertura jornalíslica e intensificar o 
seu sistema de distribuição regional. 
Quase Iodas as sucursais de 
A TARDE foram implantadas na 
década de 70, sendo que em 1976, 
como consequência da política de 
comunicação do governo lederal. 
A TARDE cnou, com pioneirismo, a 
sua sucursal em Brasília, cujo 
exemplo foi logo seguido por quase 
lodos os grandes veículos do País. 
Ao lado dessas providências 
expansionistas, a empresa tratou 
também de estruturar o seu setor de 
publicidade. O setor de Classificados 
passou a ser um selor independente. 
O departamento de Diagramação e 
Artes foi criado com o objetivo de 
confeccionar os anúncios de clienles 
direlos e trazidos por corretores. Os 
selores de Tráfego e Controle. 
responsáveis pela organização do 
fluxo e veiculação de anúncios, 
integrados aos selores de Crédilo e 
Cobrança, responsáveis, por sua 
vez. pelo faturamento do jornal, 
também foram criados na mesma 
época. 

A PRÓPRIA IMAGEM 

Desde a sua criação, A TARDE teve 
a sua imagem Junto ao público 
formada graças a sua linha edilorial 
e essa é a sua principal campanha. 
Alé o inicio da década de 70, o jornal 
nunca se preocupara em anunciar 
a sl mesmo. Não havia preocupação 
em vender a sua imagem, o que só 
passou a aconlecer através de 
campanhas institucionais a partir de 
1975, com a mudança para a sua 
aluai sede, no Caminho das Árvores. 
E para cuidar da sua imagem, 
A TARDE contratou a agência de 
publicidade mais famosa da época 
— GFM Propeg —. estabelecendo, 
conludo, de forma a mostrar que náo 
havia preferências, a política de a 
cada ano contratar os serviços de 
uma agência diferente. 
Iniciou-se, com a Propeg, a fase das 
grandes promoções, abordando 
grandes lemas. E o primeiro deles 
foi: "Adote uma criança 
abandonada". Quem não se lembra 
dos anúncios, veiculados pelo 
próprio jornal e por oulros veículos, 
com títulos como "Faltam apenas 
cinco meses para essa criança 
receber o tílulo de menor 
abandonado"; "Adole um menor 
abandonado antes que o 
abandonado seja você"; "Você não 
precisa esperar nove meses para ter 
filhos. Adole um". 
A repercussão foi grande com a 
campanha, registrando-se de 
imediato um acréscimo considerável 
no número de adoçóes. No âmbito 
profissional, os resuitados não foram 
menos gratificantes: a campanha 
venceu o Prémio Colunistas (local) 
em 1975 e o Nacional do mesmo ano 
e, em 1960, quando foi realizado o 
Prémio Colunistas da Década, foi 
também escolhida como a melhor 
campanha comunitária. Aliás, o 
Prémio Colunistas regional começou 
a ser promovido em 1976, por 
A TARDE. 

A publicidade, vale registrar, passou 
a ter um destaque na linha edilorial 
do jornal desde o início da década 
de 70, quando passou a ser 
publicada a primeira coluna do 
género, "Propaganda", assinada por 
Francisco Ribeiro, no suplemento 
inlilulado "Jornal de Ulilidades", que 
funcionou como um verdadeiro 
laboralório para experiências 
grálicas, que conlribuíram para 
definir a mudança do padrão gráfico 
e a nova feição que A TARDE 
passou a adolar a partir do novo 
sistema de impressão em offset a 
partir do ano de 1975. 
A partir de 1977, a coluna passou 
a se chamar "Informe Publicitário" 
e a ser assinada por Carlos Verçosa. 
Na década de 70. o colunismo 
publicitário eslava se desenvolvendo 

no Brasil e A TARDE foi um dos 
pioneiros, ressailando-se que entre 
a coluna de Francisco Ribeiro e a 
de Carlos Verçosa. houve também 
colaborações evenluais de Jose 
Jorge Randam e Marcos Gavazza. 
Ainda no que se refere ao colunismo 
publicitário, A TARDE leve outras 
colunas, tais como "Génios e 
Feiticeiros", de José Roberto Berni. 
e "A Moda da Casa", assinada por 
Nelson Varon Cadena por quase 12 
anos seguidos, A coluna vollou a ser 
assinada temporariamente por 
Carlos Verçosa e, desde julho desle 
ano, com o litulo de "Propaganda", 
passou à responsabilidade de 
Charles Leahy. 

DEPARTAMENTO DE EVENTOS 

O cuidado com a própria imagem tez 
com que A TARDE, ao longo da 
década de 80. criasse o spu prõprio 
Departamento de Evenlos. que 
passou a cuidar da imagem dojornal, 
coordenando as campanhas 
publicitárias e promovendo o 
marketing da empresa alravés do 
apoio, da parlicipação e promoção 
de inúmeros evenlos regionais que 
serviram para consolidar a presença 
de A TARDE como um dos 10 
maiores jornais em circulaçào no 
país. Denlre os inúmeros eventos 
que A TARDE passou a coordenar 
deslacam-se o "Arraia da Capilá" e 
"Travessia Mar Grande-Salvador" e 
inúmeros evenlos esportivos. Va década de 20, A TARDE introduziu a linotipo na Bahia 
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Nossa homenagem 
ao Jornal que, 

há 80 anos, vem J ^ 
passando a Bahia 

a limpo. 
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